
Olá Professor,

	 A revista da Turma da Mônica JUNTOS 
SOMOS MAIS foi criada com muito carinho 

e dedicação, especialmente para estudantes 
do 1º ano do Ensino Fundamental I. 

A publicação é parte do programa UM POR 
TODOS E TODOS POR UM! PELA ÉTICA E CIDADANIA, 

desenvolvido pela Controladoria-Geral da União, 
em parceria com o Instituto Mauricio de Sousa. O 

objetivo desse programa é ajudar você a trabalhar 
com os estudantes temas relacionados à ética e à 
cidadania, de maneira lúdica e divertida.
Este material foi baseado em conceitos 
estabelecidos pela BNCC (Base Nacional Comum 

Curricular). Entendemos que o 1º ano é um momento 
muito importante na trajetória do estudante, pois é o 

início de um novo ciclo, a transição do Ensino Infantil 
para o Fundamental. Os temas escolhidos para esta 

revista foram Empatia, Cooperação e Integridade. Veja o 
que a competência geral nº 9 da BNCC fala sobre esses temas:

REVISTA 1º ano - “juntos somos mais”

“Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos 

e a cooperação, fazendo-se respeitar e promovendo 

o respeito ao outro e aos direitos humanos, com 

acolhimento e valorização da pluralidade de indivíduos 

e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas 

e potencialidades, sem preconceitos de qualquer 

natureza.”

 (Competência Geral nº 9 da BNCC)



	 Integridade é a qualidade de ser íntegro (inteiro), correto 
frente a uma situação, ou seja, de agir com honestidade e retidão, 
tendo uma conduta ética. Pode parecer uma qualidade complexa, 
mas é desde cedo que os indivíduos desenvolvem essa capacidade. 
Mesmo as pequenas situações do cotidiano escolar podem ensinar 
muito aos estudantes sobre como agir com integridade. Dividir um 
brinquedo, resolver um conflito, respeitar o lugar do outro, saber 
escutar opiniões diferentes, ou devolver o material emprestado. 
todos esses são momentos em que a integridade pode ser 
desenvolvida na escola. 
	 Empatia é a habilidade de se colocar no lugar de outra 
pessoa. Desenvolver essa habilidade não é um processo rápido, 
pelo contrário, ao longo de toda nossa vida, nos deparamos 
com situações e conflitos em que precisamos relembrar como 
ter empatia ao olhar para o outro, escutá-lo e acolhê-lo sem 
julgamentos. Ao entrar no grupo do 1º ano do Ensino Fundamental, o 
estudante se vê parte de um coletivo formado por outras crianças 
que são diferentes dele. Cada estudante que compõe esse grupo 
tem suas próprias histórias de vida, características físicas, modos 
de lidar com sentimentos, relações com a família, interesse por 
brincadeiras etc.
	 Além disso, nesta revista, também consideramos as competências 
citadas na BNCC sobre as diferentes manifestações culturais, pois 
acreditamos que um dos papéis da escola é aumentar o repertório 
cultural dos estudantes, sobretudo no que diz respeito à cultura 
popular brasileira, fazendo com que eles aprendam a riqueza do 
nosso povo e de suas tradições. Sobre este ponto, a BNCC diz que é 
preciso:

“V alorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e 
culturais, das locais às mundiais, e também participar de 
práticas diversificadas da produção artístico-cultural.” 

(Competência Geral nº 3 da BNCC)

	 A história da Turma da Mônica Juntos Somos Mais foi criada 
pensando especialmente nesses conceitos. A festa organizada pela 



escola é uma situação corriqueira do dia a dia escolar, e por isso 
escolhemos esse contexto como cenário de fundo. 
	 A parte inicial da história aborda situações relacionadas à 
importância da participação de todos no planejamento e na tomada 
de decisões, bem como da cooperação no desenvolvimento de 
um projeto. Objetiva demonstrar que essas habilidades são 
importantes para toda a vida, desde a infância até a vida adulta.
	 A parte 2 da história ressalta o tema inclusão. Visa trabalhar 
o respeito e a tolerância aos demais, explicando que todos somos 
diferentes e temos qualidades e limitações, mas que cada um é 
importante do seu jeito.
	 já A parte 3, além de continuar com o tema inclusão, ainda traz 
o conceito de empatia, reforçando a necessidade de aprender a se 
colocar no lugar do outro para compreender seus sentimentos e 
atitudes.
	 A parte 4 da história mostra a importância da cultura e mostra 
manifestações culturais, como teatro, festa popular do congado, 
exposição de arte com quadros modernistas, e também ressalta a 
importância de se valorizar as diferenças pessoais e culturais como 
fator agregador da riqueza cultural brasileira. Ainda desperta 
o leitor para a necessidade 
de utilização sustentável dos 
recursos naturais do planeta, tais 
como água.
	 A parte final da história 
reforça as idéias tratadas 
anteriormente e apresenta 
o conceito de integridade, 
enfatizando a relev ância da 
honestidade, da ética e de se 
fazer o que é certo em qualquer 
situação. 
	 Os conflitos vividos entre 
os personagens são baseados 
em situações reais. Dificuldade 
para dividir seus brinquedos, 
insegurança para expor suas 
ideias, resistência para aceitar 
um estudante novo são alguns 
dos desafios que nossa turminha 
precisa resolver nesta publicação. 
	 Ao final, a revista traz algumas atividades em formato de 
passatempo para consolidar os conceitos apresentados. 



A ideia é que, a partir da leitura e das atividades, os estudantes se 
identifiquem com os personagens e aprendam com eles. 
	 Para que os estudantes possam continuar explorando temas 
relacionados à ética e cidadania em outros momentos, algumas 
sugestões de atividades e dinâmicas foram desenvolvidas e 
fazem parte de um banco de atividades que estará disponível para 
consulta no site da CGU. Ainda considerando o tema “Integridade”, 
apresentamos como sugestão de atividade a campanha da CGU 
“Pequenas Corrupções: Diga Não!“, cujo objetivo principal é 
conscientizar os cidadãos para a necessidade de combater atitudes 
antiéticas, que costumam ser culturalmente aceitas e/ou ter a 
gravidade ignorada ou minimizada. Você pode conhecer melhor a 
campanha no site http://www.cgu.gov.br/redes/diga-nao
Lembrando sempre que você, professor, que está todos os dias 
nessa tarefa desafiadora, que é ensinar e formar indivíduos para 
serem cidadãos plenos, tem total autonomia para trabalhar os 
temas como quiser, pois ninguém melhor do que você para saber o 
que os estudantes precisam e merecem aprender. Esperamos que 
a leitura seja proveitosa e que todo o material seja motivador de 
boas discussões, brincadeiras e aprendizados!
	 Construir a cidadania é uma ação conjunta, na qual a família, 
a escola e o Estado têm papéis muito importantes. Os benefícios 
dessa união são usufruídos por todos. Convidamos você a nos 
seguir nesse caminho! Participe dessa construção!

Equipe do programa Um por todos e todos por 
um! Pela ética e cidadania. 

Saiba mais:
www.educacaocidada.cgu.gov.br
www.institutomauriciodesousa.org.br


